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GENERAL MACEDO 

L:~: :u::;~~n~ec u~::~:;::;:~!:i:;::~:.::~:e:::::c::J~::";~»n;s:;:::0l;i:::;i:.~nno de 1819, 
Ellc r-.:prcscnta a guerra. E o seu aspc,to t do, mai• imponcnlcs e do• mais temerosos cmrc toJoso,, ,liYCT

•os aspccms quc aprcs.enu o Pas5eioPublico,:btarJ,:a. 
QuanJo cllc pcrpa,sa entre as muhiJões inermes, da 1113 tigura marçial e b<:llico,a di"E(fCga...e no c1hcr ~orno 

que um pcrfümc de polvora. 

Os ~us o,ulos lampejam a c,paços como cs.or,·a• de mo,quctcs. 
As ro1cta1 d:is sua4 c.<pora,, tilintando na, rua~, lembram o fragor mcrnlico dos csquadrúc, que trotam 

A, suas calças, aprc,ilhada1 e rcteza,, npr1mcm essa admirnvd inílcxib,liJadc pro,·a,ln nac< forte• natureza• e 

nas boas casimira• pela suprcmatcnsiiodadiaciplina milirnr e da•puchaJcinisdecouro. 
O farto pciw acolchoaJo da ,ua farda tem a '1mpliJin;:lorio,a Jc quem uta sobre o tora,,cm pa,nu tlOhrc(K>S

rns e 60brcrosiJa1, as victorias de AlcxanJrc, Jc Ceia,, de Annibal, de Pomrcu, d, Turennc, d,· Frederico, de 

Bonapar1e,-toJa5d'al;:oJ!io. 

A ,·iseira J,> seu kepy, carregado a um taJo, 1raz :i lemhranf~ um 11b.it-jour discreto eollo.;aJo p,:b modt~tia 

entre ~ orhiu en, que rclui o olho estratq:i~o do batalhaJor e aqudb ~r1c do ,;cu J'omle dardcj~ os seus raios 

o sol d",\ usterliu e de Aljubarrota. 

Quando dlc apr;,.rc,;c, as faces rubicundas d<>~ burguc,c• amcrdlcccm, assim como amarclkcia a hcrva dos 

campos quando Auilla vinha. A, m.ies tremula< ac<nchegam no peito o• ,eu, tenro, filho,- A n,o.;idadc inc~pc

rient, e fo3<>s.a, estremece e vibra Jc um gen~roso cnthusia1m<1 ~s ponas do Suis.lO. Oa boi<, companheiro, do 

homem nas man<as lides da agricultura, fo,;,m atcrraJo; e 11cmch11nJo, com a, rcsptcti,·ns charruas pela lli!cJga 

rõra . O commer~io retrae-ee cm suM transacções. A> artes"" pa~ i,nmJhihsam-se. Ü> animos avin~i;ram-sc. E 

finalmente o pro;,rio vinagrc,crcvoha,cnn,;,aindahnpou,o,·imo,,pondocmcriseoscocabechn, n$$nladasc 

as patrulhas. 

Tudo i$SO porque ellc raooa, (K>i$ que na ciJaJe im,·in, Jc0<lc a Bica do Sapato até o Caneiro d'Akamara, 

ellecogita?D"onde é que vcmll'araonde é que vu/ 

Tacasãoosqucsitosaqucn'cstapa31natemJc~•!X'nJ,..-ahistoriadaguerra,istoé•biographiadogcll('fal. 

Esseimprcscriptiveldc,-crvamo,cumpril-o. 

Qu,..-.ci, saber J'onde cllo, ,·cm 1 EU~ ,·~m de çomcr ~ra doce com vinho do Porto e de bchCT chá preto com 

1orrada~noc<1nvivioadmini•lrmivocamigavd Jochefcdodistric10,onffavelsr.consclhciroArroba,. 

Quereis sahcr para onde cllc V.te? Ellc vac para o, sous aposcntoi,noquarteldo Carmo, dci1ar-sc a dormir cm 

sua cama, cmquamo a mcmc escanJccidn em pcn,amcntos de campanha se lhe revolve no plano de detalhar o 

38da4.• paraoBoqucir5odol)uroeo25 da ,.•para a TravcosndoPoço. 

VcmdopacotoJ..vercun,pridoc vae paraon,erccidon:(K>USOa,scguradopela1lei1ftoshonrndo1scrvidorc1 

dasinoii1uições,•i;:cmc1. 

A nossa p,.·nna tn,me ao Jcttruir aSaiim uma in1cn•s.1an1c lc;:enda , mas a wrJade é casa. O terri,·cl pel"SOna

i:em que Lisboa oc hahnuou a consid.,rnr como a exprt,uão mais destrui.ko"a que pode assumir a gucrn, é sim

pl,·smen1e um l>om ,. cstimavcl homem, que fez con-e.:tamcmc os seu• e~tudw na Escola Polytechnica,qut enlrou 

n3 .-ida pubhc3, qm· fo, deputado como qualqu~r outro e que é conselheiro e cornmcnslaJor como toda a gente. 

Na su3 qualidaJ,· de commanJante da guarda muni.:ipal cllc tem 1no•trado temc,o a lkuse amar a ordem-um 

(K>Ucodcmais1alvcz! 

Não o aç.;uscmc,s por ioo. lim iodas as sociedades o fanausmo dn guerra au;:mcnta 1an10 mais quanto o paiz 

é maior; o fana1ismo dn orJcm augmcnta tanto mai, quanto o paii é mai• rcqucno. Pa ra se con,prchendcr (K>i• 

até quccxccssospóJcser lcvadopclns fatalidadesgco;:raphicns um ordeiro portui;:uez cumprc-nosmcditarnucs

treiteza Jo m"io em que n"cstc jarJim da Europa nn! d~•cnvolv~moi, toJo~-bonina~, hon,ens d'cstado, artíslas, 

trabalhaJorc• e sucrrdro,. Infelizmente para a scivabclieosadonossomilitariamo,oalegN."tc da guerra temão 

aqudlc cm que mai• apenaJa e mais mesquinhamente 5" atom,cntam ao nossas 1·~gtta,;ões soeiaet. Basta ditt'r-&C 

que não ha campanha c,n que figurem mais d, quatro hom,·ns e um cabo, e que a propria bioca das caoemao, 

alma dos furon,• mavor~ios. ~ a pena• de tret. O re<pcito que c,tas condi','6t-s infundem quebra 01 bra~ ao risor 

dacriti.a,cobriga-aandamubenevola: 

-Paz:lguerral Paz4itucrra1 




